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MEMÓRIA

Para um mundo melhor
Rodolpho 

José 
Del Guerra

LITERATURA

Percebe-se que ele 
quer ficar acordado, num 
esforço titânico. O can-
saço e o sono vencem-
lhe os propósitos.

O professor dá uma 
de artista, de animador 
de auditório, de malaba-
rista. Anda pela classe, 
bate nas carteiras, bate 
palmas, dialoga, muda 
o tom da voz, conta pia-
da contável, mostra car-
tazes... O jovem esbo-
ça um sorriso, tenta er-
guer as pálpebras com o 
guindaste da boa vonta-

de e do interesse. Ten-
ta ouvir. Não consegue. 
Baixa a cabeça na car-
teira. Cochila. Dorme.

É a última aula: das 
22h35 às 23h25. Aulas 
de cinquenta minutos 
exigidos, improdutivas.

O frustrado professor, 
com procedimentos mi-
nuciosamente estudados 
para despertar interes-
se, com vontade séria 
e honesta de transmi-
tir, vê-se derrotado pe-
las circunstâncias desco-
nhecidas. O jovem dor-
me, talvez sonhe...

Precisaria o professor 
mudar de técnica? Deve-
ria usar a força e o medo 
com gritos e ameaças? 
Mas ele sabe que o res-

peito humano deve es-
tar acima de qualquer 
insucesso do professor, 
e acima das falhas horá-
rias de um curso notur-
no...

A classe trabalha indi-
vidualmente. Talvez em 
grupo fosse melhor...

O adolescente dormi-
nhoco, numa das últi-
mas séries do segundo 
grau, esboça um desper-
tar. O professor, discre-
tamente, dele se apro-
xima. Precisa conhecer 
o dia, a vida, os proble-
mas do aluno, que de-
vem ser iguais a de tan-
tos outros...

O rapaz continua a se 
mexer, num interlúdio 
entre sono e despertar. 
São 11 horas da noite. 
Faltam ainda vinte e cin-
co minutos para o térmi-
no da aula!

O aluno levanta a ca-
beça e assusta-se com a 
figura ereta do professor 
ao seu lado.

-Desculpe-me, profes-
sor. Eu não consigo...

-Não importa, ra-
paz. Lutar contra o sono 
é luta inglória. Acaba-
se derrotado. Diga-me: 
você trabalha?

-Das cinco da manhã 
às cinco da tarde. Sou 
empregado, trabalho na 
roça, num município vi-
zinho. Viajo para poder 
estudar.

-A que horas você 
chega em casa?

-Depois da meia-noi-
te. Vou dormir à uma.

-E se levanta antes 
das cinco! Você não dor-
me!... Financeiramente, 
é compensador o sacri-
fício?

-Ganho Cr$ 2,70 por 
hora. Dá para tirar uns 
650 por mês, trabalhan-
do dez horas por dia.

-E sábado, você tra-
balha?

-É dia normal, profes-
sor... E na safra, traba-
lho no domingo até às 
duas da tarde.

-Diga-me sinceramen-
te: você tem tempo para 
estudar?

O rapaz sorriu, sem 
palavras, acenando ne-
gativamente com a ca-
beça. 

-Mais uma pergunti-
nha: como você chegou 
até aqui?

-Fui empurrado, pro-
fessor.

O mestre afasta-se. 
O rapaz informa-se do 
exercício e trabalha. O 
professor responde a 
perguntas, pensando 
nas dificuldades da vida 
e pergunta-se se seria 
expressiva a porcenta-
gem de alunos nesta si-
tuação... Pensa na luta 
entre a vontade de es-
tudar e o tempo escas-
so... Ele se promete mu-

dar seu planejamento, 
moldar-se ao novo sis-
tema e fazer milagres... 
Sabe que não pode exi-
gir trabalhos fora da sala 
de aula e é seu dever, 
naquele pequeno perí-
odo, informar, formar, 
resolver problemas, fa-
zer executar as tarefas 
caseiras... Prometeu-se 
replanejar e tentar afas-
tar o saudosismo de um 
ensino elitizante, reco-
nhecendo a democrati-
zação do ensino...

Faltam quinze minu-
tos para o sinal de saída. 
Dois outros alunos não se 
agüentaram: dormem. 
Talvez sonhem com um 
diploma, com um novo 
status, com uma oportu-
nidade de vida melhor...

O professor também 
sonha com uma escola 
adaptada às novas cir-
cunstâncias: com novo 
horário, novas técnicas, 
com um conteúdo sem o 
supérfluo... Sonha com 
a harmonia do todo, 
sem vazios, sem indivi-
dualismos, sem egoís-
mos... Sonha com uma 
juventude capaz de en-
frentar, lá fora, as agru-
ras da vida... Sonha com 
um mundo melhor...

Enfim, o sinal...
1976/2007.

Crônica do Livro 
“Preserverando”

Na noite de sábado, 
20/09, ocorreu o lança-
mento da 2ª edição do 
livro “A São José - Una 
Nuova Storia”, de auto-
ria de Rodolpho José Del 
Guerra, que aconteceu 
no Centro da Memória Rio
-Pardense, cujo patrono é 
o saudoso professor, cujo 
evento literário foi promo-
vido pelo Centro Cultural 
Ítalo-Brasileiro como parte 
da programação especial 
pelo Dia Municipal da Co-
letividade Italiana, come-
morado na mesma data.

O presidente do CCIB, 
Marcelo Trecenella rece-
beu os convidados, entre 
eles Sueli Voltarelli, Di-
retora do CCBB - Centro 
Cultural Banco do Brasil, 
Rio de Janeiro, patrocina-
dora da 2ª edição do livro.

A preservação da me-
mória de Rodolpho está 
acontecendo em dose du-
pla: pelo lançamento da 
2ª edição, mas também 
através de um projeto, 
parcerias entre CCIB e 
CCBB, que objetiva inve-
stir integralmente o recur-

so das vendas dos livros 
para disponibilizar a obra 
completa do também his-
toriador e cronista na In-
ternet, ambas ações muito 
elogiadas pelos presentes 
e, certamente, pela co-
munidade rio-pardense 
saudosa de Del Guerra e 
de seus muitos livros.

O evento no Ítalo
-Brasileiro contou com a 
apresentação de alguns 
alunos do Coral Infan-
to-Juvenil da Associação 
Laudate, regidos pelo 

maestro Maurício Bol-
drin, seguido por coque-
tel, assinado pelo Buffet 
Paulo Girotti.

Trecenella informou 
que o livro está sendo 
comercializado na Livrar-
ia e Papelaria Tulipas, 
à rua José Andrioli, 34, 
Centro, ponto de venda 
escolhido para represen-
tar a obra.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DO EVENTO 
NO CCIB (Fotos: Rober-
ta Simões)

“A São José - Una Nuova Storia”: Recurso das vendas da 2ª 
edição será investido em Projeto à obra de Rodolpho Del Guerra

Sueli Voltarelli autografando a 
2ª edição do livro

Marcelo, a professora e euclidianista Cármen Maschietto e SueliO Coral Infanto-Juvenil Laudate abrilhantou o evento literário

http://www.minhasaojose.com.br
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Quarenta e quatro 
anos atrás, um grande 
propósito, o de oferecer 
mais dignidade à pes-
soa com deficiência, ini-
ciou em São José do Rio 
Pardo: a Escola de Edu-
cação Especial Cáritas, 
hoje Grupo Cáritas.

Ao longo destas mais 
de quatro décadas, a 
vontade, a ação e o amor 
aos deficientes baliza-
ram os exímios traba-
lhos promovidos na enti-
dade, voltados às crian-
ças, adolescentes e adul-
tos portadores de algum 
tipo de deficiência.

Centenas de alunos já 
passaram, além daque-
les que frequentam dia-
riamente a ampla Esco-
la, cuja estrutura foi se 
modernizado e se ade-
quando às demandas 
para atender cada vez 
melhor à comunidade.

As inúmeras ativida-
des promovidas con-
tribuem ao desenvolvi-
mento dos alunos, prin-
cipalmente na sociabili-
zação, na oportunidade 
de diversos aprendizados 
e no reconhecimento de 
muitos talentos, valorizan-
do cada ser humano em 
suas potencialidades.

Porém, nada disso se-
ria possível sem o com-
prometimento, a de-
dicação, o empenho e, 
claro, o acolhimento e 
empatia de uma grande 
equipe multidisciplinar, 
sob a direção de Maria 
Carolina P. M. Andrade 
e coordenação pedagó-
gica de Andreia Ferreira 
Mantovani Cueva, que 
inclui mais de 20 profis-
sionais, entre eles as-
sistente social, psicólo-
go, nutricionista, fisio-
terapeutas, fonoaudi-
ólogo, além de colabo-
radores da secretaria, 

monitores, merendeiras, 
limpeza, transporte, fo-
cados no bom funciona-
mento da unidade e no 
bem estar dos alunos.

A Escola, que funcio-
na em dois turnos, dis-

põe de diversos espaços 
para que as aulas, ativi-
dades e ações sejam pro-
movidas, muito bem equi-
padas com materiais ne-
cessários às dinâmicas di-
árias.

MARIA CAROLINA: 
23 ANOS DE 

TRABALHO À ESCOLA 
CÁRITAS

Parte essencial dessa 
trajetória da entidade é 
a atuação de Maria Ca-
rolina Pinto Maldonado 
Andrade, que há 23 anos 
dedica sua vida profis-
sional à Escola, contri-
buindo de forma signi-
ficativa para o fortaleci-
mento da missão institu-
cional.

Formada em Publici-
dade e Propaganda e Pe-
dagogia, com especia-
lizações em Gestão Es-
colar, Deficiência Inte-
lectual e Neuropsicope-
dagogia, Maria Carolina 
iniciou sua caminhada 
auxiliando na secretaria. 
Com o tempo, desempe-
nhou diferentes funções: 
professora extracurricu-
lar de equoterapia, co-
ordenadora pedagógica 
e, atualmente, exerce o 
cargo de diretora da Es-
cola de Educação Espe-
cial Cáritas.

Sua trajetória é mar-
cada por sensibilida-
de, competência e de-

Escola de Educação Especial Cáritas completa 
44 anos de atividades em Rio Pardo

dicação à causa da pes-
soa com deficiência, pro-
movendo uma educação 
humanizada e compro-
metida com o desenvol-
vimento integral dos alu-
nos. Nesse período, tor-
nou-se não apenas ges-
tora, mas também inspi-
ração para colegas, fa-
mílias e toda a comuni-
dade.

A presença de Maria 
Carolina ao longo dessas 
duas décadas simboli-
za o espírito de perseve-
rança, inovação e com-
promisso que orienta a 
Escola Cáritas em sua 
missão de transformar 
vidas por meio da edu-
cação especial.

O sonho de valorizar 
e proporcionar oportuni-
dade de melhorar a qua-
lidade de vida do defi-
ciente tem sido realiza-
do nestes 44 anos por 
todos os envolvidos com 
a entidade - um exem-
plo de cidadania, huma-
nização e amor ao próxi-
mo para todos nós! Pa-
rabéns, com desejos de 
muitos anos de trabalho 
e êxito à Escola Cáritas!

Dia de muita alegria e comemoração na Escola (Foto: Cáritas) Parte dos fundadores da Escola junto à direção e coordenação (Foto: Cáritas)

ENTIDADES

https://marceloautomoveis.com.br/
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A Evolução, tradicio-
nal empresa, sendo uma 
das lojas mais lembra-
das e queridas pelos rio
-pardenses completou 
36 anos de atividades. 
Atualmente com 31 uni-
dades, distribuídas entre 
os Estados de São Paulo 
e Minas Gerais, com cer-
ca de 500 colaborado-
res, ela mantém em suas 
raízes o acolhimento, os 
ensinamentos, além do 
dom às práticas comer-
ciais, que iniciaram em 
1913 com a família João, 
de descendência libane-
sa.

Para contar um pouco 
dessa história comercial 
e familiar, o site e jornal 
online Minha São José 
entrevistou o empresário 
Felipe Junqueira João, 
que faz parte da quarta 
geração, que junto ao 
pai, Fernando Antônio 
João, e a irmã, Fernan-
da Junqueira João, sen-
do os três graduados em 
Admistração de Empre-
sas, gerenciam este ver-
dadeiro império, cons-
truído ao longo dessas 
mais de três décadas, e 
que só se desenvolveu 
por conta da perseve-
rança, da vontade e da 
ação aos trabalhos desta 
família. 

Ao longo da entrevis-
ta, Felipe destacou que 
o comércio que deu ori-

gem à Evolução come-
çou, na verdade, com 
seu bisavô e a tradição 
dos negócios foi passada 
de geração em geração.

Ele contou, ainda, que 
o pai, Fernando, aprovei-
tou algumas boas opor-
tunidades que surgiram 
na atividade comercial, 
entre elas a aquisição 
da própria loja “A Evolu-
ção”, cujo primeiro pon-
to adquirido foi em Porto 
Ferreira e depois em São 
José do Rio Pardo.

“É muito bom relem-
brar tanta história de 
nossos familiares, cujos 
exemplos de humilda-
de, trabalho e dedica-
ção ainda perduram, e 
que são nossos alicerces 
aqui na Evolução”, afir-
mou Felipe.

Confira, abaixo, a en-
trevista na íntegra.

...E TUDO COMEÇOU 
EM 1913 COM A CASA 
VIOLETA

A trajetória da família 
João junto ao comércio 
iniciou em 1913, quando 
o senhor Gabriel João, 
que nasceu no Líbano e 
imigrou para o Brasil, e 
em terras rio-pardenses, 
deixou sua marca e bons 
frutos.

“Foi meu bisavô, Ga-
briel, que inaugurou a 
Casa Violeta em 1913, 
na esquina da rua Dr. 

João Gabriel Ribeiro 
com a rua Treze de Maio 
(onde hoje funciona a 
Casa de Bolos). Era uma 
casa que comercializava 
basicamente tecidos. Lá 
também foi o início da 
jornada de trabalho de 
meu avô, senhor Jorge 
João, cuja necessidade 
também o levou à práti-
ca comercial”.

Senhor Jorge assumiu 
a loja tempos mais tarde 
e adquiriu um novo imó-
vel, também à rua Treze 
de Maio, onde funciona 
até hoje a Casa Violeta. 
“Nessa época, 60 anos 
atrás, minha avó, dona 
Angelina Tinti, passou a 
trabalhar no estabeleci-
mento, que já não comer-
cializava apenas tecidos, 
mas roupas básicas con-
feccionadas, cobertores, 
chapéus e até vestidos 
de noiva, numa época 
em que a loja abria até 
aos domingos!”.

Fernando, filho do 
casal Jorge e Angelina, 
praticamente nasceu en-
tre os balcões e, como 
não poderia ser diferen-
te, começou a trabalhar 
no comércio da família. 
Entretanto, aos 18 anos, 
mudou-se para São Pau-
lo, onde viveu na casa 
de uma tia, estudou na 
Fundação Getúlio Vargas 
e trabalhou em algumas 
empresas.

“No início da década 
de 80, meu pai se casou 
com Maria Ângela, minha 
mãe, também rio-par-
dense, e continuaram a 
viver em São Paulo. Eu 
nasci na capital, porém, 
ambos optaram por vol-
tar a Rio Pardo, princi-
palmente para ter mais 
qualidade de vida. Meu 
pai não aceitou perma-
necer no trabalho que ti-
nha em uma grande em-
presa e quando chegou 
por aqui passou a ajudar 

Evolução: Uma história de 36 anos, 31 unidades, cerca 
de 500 colaboradores, perseverança e muito trabalho

na Casa Violeta e tam-
bém cuidar de um sítio, 
cuja parte era de minha 

Felipe, Fernanda e Fernando: A família Evolução servindo a família 
rio-pardense e de dezenas de municípios de suas filiais

Em 1913, na inauguração da Casa Violeta, da esquerda para a direita:  Miguel João, filho de Gabriel João, 
este avô de Fernando, e Jorge João, pai de Fernando

Também na Casa Violeta: Fernando, dona Angelina Tinti João e uma funcionária

mãe. Inclusive moramos 
um tempo lá”, explicou 
Felipe.

HOMENAGEM
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‘A EVOLUÇÃO’: DA 
NECESSIDADE À 

OPORTUNIDADE DE 
DESENVOLVIMENTO
No início de 1989, Fer-

nando enxergou a opor-
tunidade de também ter 
seu próprio negócio. “É 
uma história interessan-
te, pois meu pai soube 
que o senhor Valter, pro-
prietário da ‘A Evolução’, 
com três lojas, sendo 
uma em Porto Ferrei-
ra, uma em São José, 
que funcionava onde 
atualmente é a Stufa, e 
uma em Mococa, estava 
vendendo a unidade de 
Porto Ferreira. Em con-
versa com o comercian-
te, que estava voltando 
à Uberlândia/MG, meu 
pai fez a proposta para 
comprar a loja de Porto 
Ferreira, pois a de Moco-
ca já havia encerrado as 
atividades. E ele fechou 
negócio com o senhor 
Valter em fevereiro de 
1989. Um mês depois, 
meu pai também adqui-
riu a loja de Rio Pardo, 
iniciando com esses dois 
estabelecimentos”.

Mas, como todo o co-
meço é difícil, Fernando 
também passou por 
algumas situações em 
que teve que arriscar e 
criar da necessidade a 
oportunidade para o de-
senvolvimento. “Poucos 
meses depois de adquirir 
a Evolução em São José, 
o proprietário do prédio 
pediu o espaço. Meu 
pai alugou um imóvel 
onde funciona a Receita 
Federal, uma rua ruim 
para comércio, e por lá 

Evolução: Uma história de 36 anos, 31 unidades, cerca 
de 500 colaboradores, perseverança e muito trabalho

a loja ficou por seis me-
ses. Após esse período, 
mudou novamente para 
a rua Treze de Maio, 
onde permaneceu por 
mais um tempo, até que 
decidiu que estava na 
hora de ter um imóvel 
próprio e deixar de pa-
gar alugueis. (Ele nunca 
gostou de pagar aluguel, 
até hoje é assim. Poucas 
são as filiais cujos espa-
ços não são nossos). Em 
meados de 92, ele adqui-
riu imóvel à rua Coronel 
Marçal, esquina com a 
Francisquinho Dias, e lá 
iniciou uma nova fase da 
Evolução”.

Felipe ressaltou que 
em meados de 1994, a 
loja passou a focar na 
comercialização de ou-
tros produtos, amplian-
do a oferta aos clientes, 
e investindo em cama, 
mesa e banho, além de 
confecções para toda a 
família. 

“Acredito que a grande 
transformação da loja, 
em todos os sentidos, 
ocorreu com a aquisição 
de mais um ponto co-

mercial, em meados de 
1997, quando mudamos 
novamente para este 
endereço atual, à rua 
Francisquinho Dias. Am-
pliamos o espaço, mo-
dernizamos os setores, 
propomos uma loja com 
uma vitrine que real-
mente chama a atenção, 
além de novas propostas 
em confecções, cama, 
mesa e banho, com 
marcas diferenciadas. A 
ideia era que a família 
encontrasse tudo em um 
só lugar e essa propos-
ta vem obtendo muito 
êxito, até com equilíbrio 
nas vendas: atualmente 
40% delas é no setor de 
cama, mesa e banho, e 
60% confecções”.

FILIAIS: FAZENDO 
O QUE É PRECISO, 

SEMPRE
A Evolução evoluiu, 

literalmente, em todos 
os sentidos: a partir de 
1993, Fernando iniciou a 
abertura de filiais, come-
çando por Mococa. Hoje 
a Evolução está presente 
também em Descalvado, 

São João da Boa Vista 
(duas unidades), Poços 
de Caldas, Vargem Gran-
de do Sul, Casa Branca, 
Pirassununga, Amparo, 
Aguaí, Mogi Mirim, Santa 
Cruz das Palmeiras, So-
corro, Sertãozinho, San-
ta Rita do Passa Quatro, 
Monte Mor, São Carlos, 
Paulínia, Orlândia, Pe-
dreira, Barretos, Guaxu-
pé, Itajubá, Extrema, 
Ituverava, Serra Negra, 
Monte Alto, Capivari, 
Leme, além de Porto Fer-
reira e Rio Pardo.

Felipe e a irmã, Fer-
nanda, também começa-
ram ainda adolescentes 
a ‘ajudar’ na loja. “Fazía-
mos o que fosse preciso e 
acho que foi por isso que 
aprendemos a trabalhar 
em todos os setores. 

Vivenciamos o cotidiano, 
cada um em sua função: 
atualmente estou na área 
comercial/marketing, a 
Fernanda nas compras, e 
nosso pai continua admi-
nistrando o Financeiro da 
empresa”.

Ele informou que cada 
filial possui um gerente, 
além de uma grande 
equipe, que vai desde 
profissionais de secreta-
ria até os colaboradores, 
que soma quase 500 
pessoas. E qual será o 
segredo para adminis-
trar tudo isso, além de 
lidar com tantos funcio-
nários?

“Sobre lidar com equi-
pes de trabalho, inclusi-
ve no comércio, muitas 
vezes não é fácil, mas 
talvez o segredo seja 
ouvir, ponderar e não 
tomar decisões de ‘ca-
beça quente’. Esperar, 
neste caso, é, de fato, 
ganhar tempo às ações 
mais eficazes. Também 
acredito que o êxito do 
comércio é perseverar 
e fazer o que é preciso, 
sempre com muito com-
prometimento, esforço 
e, claro, contando com 
boas pessoas para nos 
auxiliar. Assim se fez e 
se faz a Evolução diaria-
mente”, concluiu Felipe.

No registro, ao centro, Maria Ãngela e Fernando junto a funcionários da Evolução em dia de comemoração

Nos três registros, a loja de Rio Pardo: amplo espaço e variedade

HOMENAGEM
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O site e jornal online 
Minha São José traz, em 
entrevista especial nes-
ta semana, um pouco da 
trajetória de Fernando 
Franchi, um empreende-
dor que vem se desta-
cando através do traba-
lho na Gaia Group, em-
presa exitosa não ape-
nas aqui na cidade, mas 
Brasil afora.

Rio-pardense, gradua-
do em Engenharia pela 
Universidade Federal de 
Lavras (UFLA), além de 
pós graduação, Fernan-
do aliou o conhecimen-
to técnico à prática, com 
experiência de 10 anos 
no mercado, para cri-
ar uma das metodolo-
gias de investimento 
com consorcio mais re-
speitadas do mercado 
brasileiro, com uma vi-
são multidisciplinar que 
se reflete na abordagem 
holística da Gaia Group.

“Ao longo desta déca-
da de trabalho, desen-
volvi uma compreensão 
profunda dos mecanis-
mos que regem os in-
vestimentos no Brasil, 
identificando lacunas e 
oportunidades que pas-
savam despercebidas 
por outros profissionais 
do setor. 

E em um cenário 
econômico cada vez 
mais desafiador, onde a 
busca por investimen-
tos seguros e rentáveis 
se torna uma necessi-
dade urgente para mil-
hões de brasileiros, sur-
giu a oportunidade de 
auxiliar os clientes por 
meio da Gaia, fundada 
em 2017”, destacou.

Um marco importante 
na carreira profission-
al de Franchi foi a ob-
tenção da certificação 
PCA-, emitida pela As-
sociação Brasileira de 
Administradoras de 
Consórcios (ABAC) com 

o apoio institucional do 
Banco Central do Brasil. 
“Esta certificação, con-
siderada a mais rigorosa 
e abrangente do Sistema 
de Consórcios brasile-
iro, atesta não apenas 
o domínio técnico sobre 
legislação, funcionamen-
to operacional e cálculos 
financeiros complexos, 
mas também o compro-
misso inabalável com os 
mais altos padrões éti-
cos da profissão”, obser-
vou o empresário.

DA NACESSIDADE À 
OPORTUNIDADE

Sua história pessoal 
com o mundo dos consór-
cios começou muito an-
tes da carreira profission-
al. Aos 18 anos, motivado 
por uma situação famil-
iar desafiadora ‒ quando 
a mãe precisou trabalhar 
na Itália para custear 
seu curso superior ‒, ele 
mergulhou no estudo dos 
mecanismos de consór-
cio como uma alternati-
va para conquistar inde-
pendência financeira. 

Esta experiência pes-
soal, marcada pela ne-
cessidade e pela deter-
minação, foi o incentivo 
que o levou a desenvolv-
er uma compreensão 
única sobre as potencial-
idades e os desafios en-
frentados pelos investi-
dores brasileiros. 

“Foi nesse momen-
to de dificuldade que 
descobri o verda-
deiro poder do consór-
cio como ferramen-
ta de construção patri-
monial. Não se tratava 
apenas de adquirir um 
bem, mas de criar uma 
estratégia sistemática 
para multiplicar recursos 
e gerar renda passiva de 
forma sustentável”, re-
lembrou.

A vivência pessoal 
se transformou no que 

mais tarde se tornaria o 
“Método SPA”, uma abor-
dagem científica e estru-
turada que combina se-
gurança, crescimento 
patrimonial e alavanca-
gem financeira, cuja me-
todologia foi aperfeiçoada 
testando diferentes es-
tratégias, analisando re-
sultados e refinando pro-
cessos até chegar a um 
sistema que pudesse ser 
replicado com consistên-
cia e previsibilidade. 

Hoje, Franchi é recon-
hecido não só como um 
especialista em consór-
cios, mas como um edu-
cador financeiro que tem 
dedicado sua carreira a 
desmistificar o mundo 
dos investimentos con-
sorcio para o público em 
geral. 

“E não adianta falar ou 
tentar promover educa-
ção financeira, consórcios 
se ninguém entender. Ao 
longo destes anos adap-
tei uma linguagem aces-
sível, que tem sido fun-
damental para o êxito da 
Gaia Group, que já con-
tribuiu à transformação 
da vida financeira de cen-
tenas de famílias brasilei-
ras”, afirmou.

UM POUCO 
MAIS SOBRE 

A GAIA GROUP

O que começou como 
uma iniciativa local, com 
raízes em Rio Pardo, 
evoluiu para se tornar 
uma força transformado-
ra no mercado financeiro 
nacional. A trajetória 
da Gaia Group é uma 
história de crescimen-
to sustentável, inovação 
tecnológica e, principal-
mente, de compromisso 
com a educação financei-
ra da população brasilei-
ra, conforme já destacou 
Franchi.

O empresário gerencia 
a empresa em Rio Par-
do, mas expandiu a sede 
para Ribeirão Preto, aten-
dendo a esse público re-
gional e simbolizado pelo 

potencial empreende-
dorismo e a capacidade 
de gerar impacto positi-
vo em escala nacional.

A filosofia da empre-
sa se baseia em três pi-
lares fundamentais que 
norteiam todas as suas 
ações: transparência 
absoluta, educação fi-
nanceira contínua e 
acompanhamento per-
sonalizado. 

Diferentemente de 
outras empresas do 
setor, que focam ex-
clusivamente na venda 
de produtos, a Gaia in-
veste significativamente 
na educação de seus cli-
entes, garantindo que 
cada investidor com-
preenda completamente 
os mecanismos, riscos e 
oportunidades envolvi-

dos em sua estratégia de 
investimento. 

A empresa trabalha 
com um portfólio diver-
sificado que atende des-
de investidores inici-
antes, com planos que 
começam em R$ 100 mil 
(nível “Conquistador”), 
até investidores mais ex-
perientes, com créditos 
que podem chegar a R$ 
1,4 milhão (nível “Elite”). 

Esta flexibilidade é re-
sultado de parcerias es-
tratégicas com as prin-
cipais administradoras 
de consórcio do país, 
permitindo que a Gaia 
ofereça as melhores 
condições do mercado 
para cada perfil de cli-
ente.

“Ao longo das próxi-
mas semanas, destaca-
remos tudo sobre a Gaia 
Group. Portanto, se você 
se interessa em opor-
tunidades para investir 
com segurança, educa-
ção financeira e asses-
soria personalizada para 
adquirir ambos, acom-
panhe as próximas ma-
térias e conheça nosso 
escritório, localizado à 
rua Benjamin Constant, 
368, Centro”, concluiu 
Franchi.

Para mais informações 
sobre a Gaia Group e o 
Método SPA, visite www.
gaiagroup.com.br ou assis-
ta a vídeo aula explicati-
va em www.gaiagroup.com.
br/spa

Fernando Franchi e Gaia Group: Inovação em 
consórcios e investimentos Brasil afora

Ao longo de 10 anos de trabalho, Fernando Franchi desenvolveu uma compre-
ensão profunda dos mecanismos que regem os investimentos no Brasil, 

identificando lacunas e oportunidades que passavam 
despercebidas por outros profissionais do setor

Conheça a Gaia Group em Rio Pardo e tenha uma consultoria completa
 sobre consórcio e investimentos

OPORTUNIDADES

https://gaiagroup.com.br/
https://gaiagroup.com.br/
www.gaiagroup.com.br/spa%0D
www.gaiagroup.com.br/spa%0D
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SAÚDE

Harmonização Orofa-
cial. É bem provável que 
você, internauta, já ou-
viu falar sobre isso, mas 
sabe o que realmente é? 
Ao contrário do que mui-
tos pensam, a HOF vai 
muito além de tornar o 
rosto mais harmonioso 
esteticamente: há casos 
em que ela é recomen-
dada clinicamente, prin-
cipalmente para tratar 
de problemas neurológi-
cos até dores de cabeça.

Para falar um pouco 
sobre o assunto, o site 
e jornal online Minha 
São José entrevistou a 
cirurgiã dentista Dra. 
Maria Eduarda Junquei-
ra Borotto, Especialista 
em Harmonização Oro-
facial, tendo feito cur-
so com os pioneiros na 
HOF, Dra. Karina Ferrão 
e Dr. Ferrão, que ex-
plicou um pouco des-
ta complexa área, que 
também está sendo ex-
plorada pelos dentistas, 
porém aqueles com Es-
pecializações.

Ela observou que a 
HOF sempre foi uma 
grande paixão, cujo de-
sejo de se especializar 
na área acentuou du-
rante a graduação. Du-
rante a entrevista, ela 
destacou alguns proce-
dimentos que já realiza 
em seu consultório aqui 
em Rio Pardo, entre eles 
Botox e Preenchimentos, 
sendo que o primeiro se 
sobressai entre os mais 
procurados.

Dra. Maria Eduarda 
observou, ainda, o que 
estes e outros procedi-
mentos podem melho-
rar na qualidade de vida 
das pessoas, incluindo, 
é claro, a autoestima e 
confiança.

Confira, a entrevista 

Dra. Maria Eduarda Borotto fala sobre Harmonização 
Orofacial e casos onde é recomendada

na íntegra.

Dra. Maria Eduarda, 
o que, em síntese, a 
Harmonização Orofa-
cial na Odontologia?

A HOF na Odonto-
logia é uma especia-
lidade que tem como 
objetivo a reabilitação 
funcional e também 
estética do sistema es-
tomatognático e estru-
turas orofaciais. 

O que mais chama 
a sua atenção, como 
dentista, nesta área?

Gosto muito da parte 
estética, trazer autoes-
tima para as pessoas, 
vê-las feliz com o re-
sultado do meu traba-
lho traz grande satis-
fação e gratidão. Mas 
também sou apaixona-
da pela parte funcional 
da HOF, onde trabalha-
mos com pessoas que 
sofrem de alguma dis-
função - e poder trazer 
qualidade de vida para 
elas é a melhor sensa-
ção!

Esses procedimen-
tos relativos à HOF 
podem ser feitos por 
homens e mulheres e 
partir de qual idade?

Alguns procedimen-
tos possuem sim um li-
mite de idade e podem 
ser feitos por homens e 
mulheres. Mas é sem-
pre importante lembrar 
que se deve procurar 
um profissional para 
que o paciente seja 
orientado corretamen-
te para uma avaliação 
entre o que se enqua-
dra e o que ele quer, 
porém tendo sempre 
como prioridade o que 
o paciente precisa!

“É sempre importante lembrar que se deve procurar um profissional para que o paciente seja orientado c
orretamente para uma avaliação entre o que se enquadra e o que ele quer em relação à HOF, 

porém tendo sempre como prioridade o que o paciente precisa!”

O que a Harmoni-
zação Orofacial pode 
melhorar na qualidade 
de vida das pessoas?

Melhora trazendo au-
toestima e confiança, 
além da parte funcio-
nal, onde temos melho-
ra de dores durante a 
alimentação, nas dores 
de cabeça, dores cer-
vicais, dores na ATM, 
que é a articulação que 
nos faz abrir e fechar a 
boca, melhor qualidade 

de sono. 

Em quais casos a 
HOF é recomendada?

Em casos estéticos, 
onde o paciente possui 
alguma assimetria facial, 
e em casos funcionais, 
onde possuem proble-
mas neurológicos, tra-
tamento para bruxismo, 
dores de cabeça, disto-
nias oro-mandibulares, 
entre outros. 

Há alguma contra 
indicação aos proce-
dimentos da HOF?

Além de grávidas e lac-
tantes não poderem reali-
zar, os demais casos são 
bem tranquilos e não pos-
suem contra indicação. 
Entretanto, antes da rea-
lização de qualquer proce-
dimento de HOF sempre 
será realizada uma anam-
nese (entrevista clínica) 
detalhada para preservar 
a saúde do paciente.

Maria Eduarda no curso de especialização, em Ribeirão Preto, com os pionei-
ros em HOF, Dr, Ferrão e Dra. Karina Ferrão

https://www.imobiliariasolucadi.com.br/
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Texto: Natália Tiezzi

Para lembrar, come-
morar e refletir sobre 
uma data marcante, 
22/09, Dia Nacional da 
Pessoa com Deficiência, 
a Escola de Educação 
Especial Cáritas, a APAE 
- Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
e a AGRADEF - Associa-
ção Grupo Rio-Pardense 
Amigos do Deficiente Fí-
sico participaram de uma 
Gincana Inclusiva, que 
teve lugar na primeira 
entidade citada e contou 
com a participação de 
dezenas de alunos assis-
tidos pelas Instituições.

A Gincana foi promo-
vida pela Grupo Cári-
tas, em parceria com o 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Pessoa com 
Deficiência, sendo que 
representantes deste 
participaram do encon-
tro festivo, assim como 
o vereador Dante Le-
mes, também portador 
de deficiência, e que 
destina boa parte de seu 
mandato à luta pela dig-
nidade dos deficientes.

Diversas atividades 
foram promovidas e vol-
tadas aos deficientes, 
preparadas com muito 
carinho pela educado-
ra física e professora do 
Cáritas, Márcia Jarreta, 

tornando a tarde ainda 
mais especial.

“Um momento mar-
cante para nós, do Con-
selho, para as entidades, 
mas principalmente para 
os alunos nesta data tão 
emblemática voltada às 
pessoas com deficiência. 
Ver o sorriso no rosto de-
les, a competitividade, a 
superação em busca das 
medalhas foi emocio-
nante. Parabéns ao Cá-
ritas, inclusive pelos 44 
anos da entidade, bem 

como às demais Institui-
ções participantes pelo 
excelente evento espor-
tivo e inclusivo”, desta-
cou o vereador.

Para repor as ener-
gias, ao final das com-
petições, um lanche foi 
servido a todos, promo-
vendo também a inte-
gração e a socialização, 
ações que fazem parte 
da rotina diária das três 
entidades voltadas à as-
sistência aos portadores 
de deficiência.

Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência 
foi lembrado com Gincana Inclusiva

No registro, membros do Conselho Municipal dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência

Uma pausa para o merecido lanche após as competiçõesDezenas de alunos interagiram e participaram das acirradas disputas, que 
renderam muitas medalhas

Espaço foi preparado especialmente para receber as pessoas com 
deficiências, alunos das entidades participantes

CIDADE
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POLÍTICA

Na Sessão Ordiná-
ria da Câmara, realiza-
da terça-feira, 23/09, a 
vereadora Sara Mafepi 
trouxe à tona problemas 
que vem comprometen-
do a estrutura do prédio 
que abriga a Estratégia 
Saúde da Família (ESF) 
que atende os bairros 
Vale Redentor I e II.

Ela utilizou a Tribuna 
para expor registros fo-
tográficos do que julgou 
ser um ambiente pre-
cário para se trabalhar, 
acolher e atender os pa-
cientes que buscam a 
unidade de saúde. 

“Estive novamente na 
ESF e as Agentes Co-
munitárias de Saúde, ao 
todo 11, que prestam 
serviços no espaço expli-
caram a triste situação 
do prédio, principalmen-
te destacando o proble-
ma da invasão de pom-
bos e goteiras. A unida-
de de saúde está aban-
donada e o local não ofe-
rece o mínimo de digni-
dade, tanto para os pro-
fissionais que atuam, 
quanto para a população 
que busca atendimen-
to”, disse.

A vereadora explicou 
que os pombos invadi-

ram uma das salas do 
piso superior, onde os 
agentes trabalhavam, o 
que também causou in-
festação de piolhos, in-
clusive com relatos de 
picadas nos profissio-
nais e alguns pacientes. 
“Os agentes saíram des-
te espaço e estão tra-
balhando em uma sala 
muito menor, inapro-
priado, pois a invasão 
de pombos é realmente 
muito grande. Há diver-
sos ninhos no forro, que 
é de PVC, penas espa-
lhadas por todos os la-
dos, assim como fezes. 
Dedetizações já ocorre-
ram, mas não resolve-
ram o problema”.

Ela expôs, ainda, o 
problema com gotei-
ras, citando que o forro 
de PVC já está cedendo 
novamente. “Esse forro 
já cedeu quatro vezes, 
sendo que em uma delas 
caiu por cima da cabeça 
de duas agentes. Há ou-
tras goteiras pelo prédio 
e algumas fazem a água 
da chuva escorrer pelas 
paredes junto com as fe-
zes de pombos - uma si-
tuação terrível, que fica 
ainda pior por conta do 
odor, inclusive de pom-

bos que estão mortos no 
forro”.

Sara mostrou também 
a falta de espaço na ‘far-
macinha’, sendo que um 
local menor (dispensa), 
ao lado da sala de vaci-
nação, está sendo utili-
zado como suporte para 
acondicionar os medica-
mentos. “É preciso olhar 
para essa estrutura da 
farmacinha, aumentar 
esse espaço para acon-
dicionar os medicamen-

tos num único local, faci-
litando a utilização ou as 
entregas aos pacientes”.

A vereadora encerrou 
sua fala pedindo auxílio 
dos vereadores na ten-
tativa de resolver defini-
tivamente estes proble-
mas na ESF. “Já fiz algu-
mas denúncias para pro-
vidências, mas até ago-
ra não ocorreram resolu-
tivas. Há anos as agen-
tes tentam uma solução 
para o espaço, mas não 
conseguem. A Unidade 
precisa passar por re-
formas urgentes. E nós, 

enquanto vereadores, 
não podemos fingir que 
não estamos vendo tudo 
isso. Repito que este é 
um caso de dignidade 
para profissionais e pa-
cientes. Portanto, peço 
ajuda dos colegas para 
uma solução definitiva 
de toda essa situação 
na Unidade, que aten-
de uma grande deman-
da naquela região da ci-
dade. 

Os profissionais e os 
pacientes merecem um 
local digno e mais res-
peito”, concluiu.

Vereadora Sara Mafepi cobra solução para 
precariedade da ESF Vale Redentor

 “A ESF está abandonada e o local não oferece o mínimo de dignidade, tanto para os profissionais que atuam, 
quanto para a população que busca atendimento”, disse a vereadora
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O final de semana foi 
movimentado na As-
sociação Atlética Rio-
pardense, com eventos 
social e esportivo, que 
reuniram bom público no 
tricolor.

A abertura das pis-
cinas ocorreu na tarde 
de sábado, 20, e contou 
com recreação com o 
professor Garbim, além 
de brinquedos infláveis 
às crianças e show com 
o Samba do Chicão, que 
animou o público até à 
noite.

Destaque para a orga-
nização e segurança no 
tricolor, o que possibili-
tou um evento tranquilo, 
onde muitas famílias e 
amigos se reuniram para 
aproveita-lo.

Já na manhã de do-
mingo, 21, a AAR sediou 
a 4ª Etapa do Campeo-
nato Regional de Nata-
ção, novamente com o 
clube cheio, com mui-
ta torcida aos competi-
dores, que competiram 
nas categorias Infantil e 
Adulto.

Além dos atletas da As-
sociação, também parti-
ciparam da competição 
as equipes do Rio Pardo 
Futebol Clube, Academia 
Água viva, Corporação 
H2O, Escola de Natação 
Sandra Posso, Prefeitura 
de Andradas, Primave-
ra Country Clube, Time 
Aguaí e Reabilita Espaço 
Terapêutico.

Antes das disputas na 
piscina aconteceu o tradi-
cional desfile das equipes, 
muito bem organizado e 
coordenado, assim como 
todo o evento esportivo, 

pela equipe de professo-
res da AAR, com o auxílio 
dos colaboradores, sob a 
coordenação do gerente 
geral, Marcelo José Bar-
bosa, o Magi.

Todos os competido-
res mostraram muita 
dedicação e garra nas 
disputas, entretanto as 
crianças, novamente, 
roubaram a cena, com 
muito espírito esportivo 
e alegria, que se pode 
comprovar a cada pódio 
e medalha conquistados.

Após as provas, todos 
também puderam des-
frutar do clube, numa 
manhã marcante à nata-

ção regional na AAR.
Além da diversão, la-

zer e esporte, ambos 
eventos também tive-
ram cunho social, já que 
associados e convidados 
puderam contribuir com 
a doação de alimentos 
não perecíveis, que se-
rão destinados à entida-
de do município.

O site e jornal online 
Minha São José parabe-
niza ao clube, sob a pre-
sidência de Márcio D’Ávi-
la, por ambos eventos, 
principalmente pela or-
ganização e segurança 
dispensada a associados 
e convidados.

AAR: Abertura das piscinas e Regional de Natação 
movimentaram o tricolor no final de semana

Abertura das piscinas aconteceu na tarde de sábado, 20/09, com muitas atrações

O presidente Márcio D’Ávila (o quarto da esquerda para a direita), 
junto com a esposa, Aline, e demais familiares e amigos

FESTIVAL REGIONAL DE NATAÇÃO

o Samba do Chicão, que animou o público até à noite.

Mais fotos em 
www.minhasaojose.

com.br

ESPORTES
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O triste episódio en-
volvendo ato de violên-
cia praticado por um 
Guarda Civil Municipal a 
uma pessoa em situação 
de rua, que foi filmado e 
amplamente divulgado 
pelas redes sociais gerou 
uma série de outras de-
núncias contra a GCM na 
Câmara Municipal.

O assunto foi aborda-
do pelos vereadores na 
Sessão Ordinária de ter-
ça-feira, 23/09, inclu-
sive com a presença do 
secretário de Segurança 
e Trânsito, Éric Portela e 
demais integrantes que 
fazem parte da coorde-
nação da Corporação.

Além da exposição do 
vídeo citado, o vereador 
Alexandre Tosini e a ve-
readora Sara Mafepi di-
vulgaram outras gra-
vações que salientam a 
forma que ambos desta-
caram como inadequada 
de tratamento de alguns 
membros da GCM dire-
cionados a munícipes.

Tosini ressaltou o que 
já havia observado em 
vídeo divulgado pelas 
suas redes sociais, re-
futando a afirmação do 
prefeito, de que o epi-
sódio envolvendo o GCM 
foi “isolado”. “A contrá-
rio do que o prefeito dis-
se, o caso do Coreto não 
é isolado e as provas es-
tão aí, nestes vídeos, 
que mostram, inclusive, 
atos de violência prati-
cados pelo Comandante 
e pelo Gestor da GCM”, 
afirmou, acrescentando 
que “tudo isso é gravís-
simo. Não passarão im-
punes. Se o prefeito qui-
ser realmente resolver 
precisa afastar imedia-
tamente além do GCM 
envolvido no episódio do 
Coreto, o Comandante 
e o Gestor da Corpora-
ção”.

O vereador apresen-
tou, ainda, um vídeo em 
que destacou que alguns 
integrantes da GCM, em 
horário de realização da 
patrulha rural, se deslo-
caram, com veículo da 
GCM até Mococa para 
buscarem lanches em 
uma famosa rede de fas-
t-food.

Em pronunciamento 
após a divulgação dos 
vídeos, Éric novamen-
te repudiou os atos de 
violência praticados pelo 
GCM ao cidadão em si-
tuação de rua, afirman-
do que realmente foi um 
caso isolado e que isso 

não pode ‘manchar’ toda 
a Corporação. 

Disse ainda que mui-
tos fatos ali apresenta-
dos nas gravações eram 
desconhecidos dele, ob-
servando que assim que 
qualquer denúncia che-
ga à Corporação é dire-
cionada à Corregedoria 
para providências, cum-
prindo-se o que esta-
belece os protocolos de 
averiguação de condu-
tas.

Inclusive, o secretário 
deixou claro que qual-
quer tipo de denúncia 
que envolva a GCM deve 
ser efetuada diretamen-
te na Corporação ou pela 
Ouvidoria, salientando 
que somente assim, com 
denúncias formalizadas, 
é possível a Corregedo-
ria agir, principalmente 
na abertura de possíveis 
sindicâncias.

O vídeo comple-
to da Sessão, que in-
cluem as gravações/de-
núncias, bem como de-
mais manifestações de 
vereadores e da GCM 
pode ser acessado pelo 
link: https://www.facebook.
com/camarasjriopardo/vi-
deos/783958331164490

POLÍTICAS 
PÚBLICAS: 

PLANEJAMENTO E 
AÇÕES

Muitos munícipes se 
manifestaram pelas re-
des sociais cobrando do 
Poder Público ações efe-
tivas para o enfrenta-
mento de casos relacio-
nados às pessoas em si-
tuação de rua, sendo 
que boa parte delas se 
concentra na Praça XV 
de Novembro, nas pro-
ximidades do Coreto. 
Parte da população se 
sente incomodada com 
a abordagem destes 
moradores de rua, que 
muitas vezes pedem di-
nheiro, usam de pala-
vras de baixo calão con-
tra os moradores, etc. 
Todavia, ressaltaram 
que a violência não é o 
caminho para resolver o 
problema.

Muitos questionaram, 
ainda, qual deveria ter 
sido a conduta do GCM, 
já que o morador de rua 
aparentava estar em-
briagado: leva-lo à Casa 
Abrigo? Conduzi-lo ao 
Pronto Socorro? Acionar 
a Assistência Social?

Alguns também inda-
garam sobre a formação 
dos GCMs, inclusive trei-

namentos, capacitações 
e orientações gerais à 
função que, conforme a 
Corporação, deve zelar 
pelo patrimônio público 
e proteger a população.

Tais questionamentos 
devem ser levados em 
consideração, não ape-
nas com relação à con-
duta do GCM, à forma-
ção promovida pela Cor-
poração ao desempenho 
das funções dos Guar-
das, mas todo o restante 
que envolve ou deveria 
envolver políticas públi-

cas voltadas às pessoas 
em situação de rua, de 
vulnerabilidade e de dro-
gadição.

E isso não é apenas 
um problema da Secre-
taria Municipal de Se-
gurança, conforme ob-
servaram alguns muní-
cipes, mas de outras 
Pastas, a exemplo da 
Assistência Social, da 
Saúde, etc.

Uma das principais 
perguntas dos inter-
nautas foi: “O está sen-
do feito com relação 

aos moradores de rua?” 
“Como ‘tira-los’ da Pra-
ça XV?” “Quais serão as 
atitudes após esse tris-
te acontecimento?”

O que fazer? O que 
fazer? Perguntas, ain-
da sem respostas efe-
tivas, mas que necessi-
tam delas, bem como de 
planejamentos e ações 
acerca das pessoas em 
situação de rua, pois 
apenas a Casa Abrigo 
como suporte assisten-
cial, ao que parece, não 
está sendo suficiente. 

Agressão a morador de rua leva à uma série de 
outras denúncias contra a GCM na Câmara Municipal

Cenas contidas no vídeo chocaram a população, que ficou indignada com a conduta 
violenta do GCM contra o morador de rua

https://www.facebook.com/camarasjriopardo/videos/783958331164490%0D
https://www.facebook.com/camarasjriopardo/videos/783958331164490%0D
https://www.facebook.com/camarasjriopardo/videos/783958331164490%0D
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SOLIDARIEDADE

Com o intuito de ar-
recadar recursos para 
aquisição de bancos, a 
Paróquia São Cristóvão 
iniciou Campanha neste 
mês de setembro e que 
será promovida até dia 
16/11.

Todos podem partic-
ipar e a contribuição é 
espontânea. Ela pode 
ser feita através de en-
velopes que estão sendo 

Paróquia São 
Cristóvão promove 

Campanha 
“Bancos para a 

Igreja”
distribuídos na Paróquia, 
localizada na Vila Brasil.

“Toda doação, inde-
pendentemente do val-
or, ajudará a tornar nos-
so templo mais bonito e 
aconchegante, transfor-
mando nosso espaço de 
oração. Cada envelope 
entregue é um gesto de 
fé e amor!”, destacou a 
Paróquia na divulgação 
da Campanha.

Fundo Social está em busca de voluntários 
para participação no ‘Dia de Doar Alegria’

Por mais uma ano, o 
Fundo Social promoverá, 
com o apoio da Prefeitu-
ra, o Dia de Doar Alegria 
- evento que já se tor-
nou uma tradição alusi-
va ao Dia das Crianças, 
e que reúne não ape-
nas elas, mas as famílias 
rio-pardenses para mo-
mentos de alegria, di-
versão e entretenimen-
to.

E para tornar a fes-
ta ainda mais especial, 
o Fundo Social está em 
busca de voluntários, 
que possam doar seus 
talentos durante o even-
to.

Os voluntários podem 
ser barbeiros (para cor-
te e pintura spray colo-

rido), cabeleireiras (ou 
pessoas com habilidade 
para penteados de me-
ninas e maquiagens sim-
ples) e manicures (ou 
pessoas com habilidades 
para esmaltação).

O Dia de Doar Ale-
gria será promovido dia 
12/10, das 13h00 às 
17h00, na Área de La-
zer, com diversas ativi-
dades gratuitas à popu-
lação.

As inscrições para vo-
luntários podem ser efe-
tuadas pelo link https://
docs.google.com/forms/d/e/1FAI-
pQLSfhnaqeSzpxbKBfu6n02tLzH-
0-7YTgbzHUtocShYXvTslBW7A/
viewform?usp=sharing&ou 
id=111229274314008998

Mais informações pelo 
(19) 92003-6553.

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfhnaqeSzpxbKBfu6n02tLzH0-7YTgbzHUtocShYXvTslBW7A/viewform%3Fou
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfhnaqeSzpxbKBfu6n02tLzH0-7YTgbzHUtocShYXvTslBW7A/viewform%3Fou
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfhnaqeSzpxbKBfu6n02tLzH0-7YTgbzHUtocShYXvTslBW7A/viewform%3Fou
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfhnaqeSzpxbKBfu6n02tLzH0-7YTgbzHUtocShYXvTslBW7A/viewform%3Fou
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfhnaqeSzpxbKBfu6n02tLzH0-7YTgbzHUtocShYXvTslBW7A/viewform%3Fou
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 Neste 27/09, Dia Na-
cional de Doação de Ór-
gãos e Tecidos, a San-
ta Casa de Misericór-
dia Hospital São Vicente 
destaca o apoio à Cam-
panha Setembro Verde, 
que conscientiza e in-
forma sobre a importân-
cia deste gesto tão no-
bre, a doação, que salva 
inúmeras vidas anual-
mente, principalmen-
te no Brasil, que ocupa 
a 3ª posição mundial em 
número absoluto de pro-
cedimentos e lidera em 
transplantes realizados 
integralmente por um 
sistema público, o SUS.

Em alusão a essa data 
especial, a Comissão In-
tra-Hospitalar de Doa-
ção de Órgãos e Teci-
dos para Transplantes - 
CIHDOTT participou de 
algumas reuniões e pa-

Você, empresário de 
São José do Rio Pardo e 
da região, já sabe que a 
Operadora SAVISA ofe-
rece serviços diferencia-
dos em Saúde Assisten-
cial e Ocupacional para a 
sua empresa? 

Além de um dos me-
lhores planos de Saú-
de da cidade, o SAVI-
SA possui uma estrutura 
completa e uma equipe 
profissional qualificada 
à promoção de Gestão e 
Indicadores de Saúde do 
Trabalhador.

De acordo com a en-
fermeira Juliana Balla-
rin, os serviços são pro-
movidos de forma minu-
ciosa junto aos colabora-
dores, agregando ambas 
frentes de trabalho, que 
atuam diretamente na 
promoção e na preven-

lestras, cujo importan-
te tema foi abordado pe-
las enfermeiras Aman-
da Breda Silva e Edilene 
Garcia Felicissimo, que 
fazem parte da Comis-
são.

A convite do Rio Par-
do Futebol Clube, quar-
ta-feira, 24, ambas esti-
veram presentes ao clu-
be, onde explicaram às 
alunas e professores de 
Dança um pouco sobre 
os trabalhos promovi-
dos pela Comissão, que 
foi instituída pela San-
ta Casa em dezembro 
de 2022, numa conver-
sa esclarecedora sobre a 
doação de órgãos, onde 
as associadas e demais 
participantes puderam 
sanar diversas dúvidas.

Já dia 25/09, as enfer-
meiras palestraram aos 
alunos do Ensino Médio 

e Ensino Fundamental II 
(anos finais) do Colégio 
Unigrau, que estiveram 
presentes ao Auditório 
da Santa Casa, onde o 
tema foi abordado jun-
tos aos jovens, profes-
sores e coordenadores, 
como parte de um proje-
to pedagógico da escola.

Através de Amanda e 
Edilene, a CIHDOTT con-
tribui à difusão de infor-
mações também à co-
munidade, promovendo 
e ampliando o conheci-
mento não apenas acer-
ca da doação de órgãos, 
mas sobre cidadania e 
empatia.

A Comissão Intra
-Hospitalar de Doa-
ção de Órgãos e Te-
cidos para Transplan-
tes da Santa Casa é 
multidisciplinar, capaz 
de efetivar a proposta 

de doação, melhorando 
a identificação e 
a manutenção de 
potenciais doadores. Ela 
organiza rotinas e pro-
tocolos para possibili-
tar o processo de do-
ação de órgãos e teci-
dos dentro da institu-
ição, notificando as situ-
ações de possíveis do-
adores de órgãos e teci-
dos, responsabilizando-
se pela segurança na re-

alização dos protocolos 
de diagnósticos de Morte 
Encefálica, bem como o 
acolhimento dos famil-
iares de pacientes fale-
cidos, tanto doadores, 
quanto não doadores, 
antes, durante e depois 
de todo o processo.

Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comuni-
cação Santa Casa/SAVI-
SA

Santa Casa e CIHDOTT conscientizam e 
informam sobre a Doação de Órgãos e Tecidos

ção da Saúde, que vão 
muito além de cumprir 
as legislações e normas 
estabelecidas.

A equipe multidisci-
plinar que atua na Saú-
de Assistencial e Ocu-
pacional SAVISA é com-
posta por médico, médi-
co coordenador PCMSO 
(Programa de Contro-
le Médico de Saúde Ocu-
pacional), médico exa-
minador, enfermeiros e 
técnicos em Enferma-
gem, além de psicóloga 
e ergonomista. 

“Aliar estrutura e equi-
pe profissional, não ape-
nas às normas estabe-
lecidas, mas proporcio-
nar Gestão em Saúde ao 
empresário que objetiva 
cuidar de seus colabora-
dores de uma forma am-
pla e completa são os di-

ferenciais da nossa Saú-
de Assistencial e Ocupa-
cional, objetivando agre-
gar valores em Saúde à 
cada empresa que optar 
pelo SAVISA”, comple-
mentou a enfermeira.

E os resultados não 
poderiam ser diferen-

tes: “colaboradores sa-
tisfeitos com os serviços 
de Saúde têm orgulho 
em trabalhar na empre-
sa, produzem com mais 
qualidade, o que gera 
impactos positivos tan-
to no campo profissio-
nal, quanto no pessoal”, 

 Operadora SAVISA oferece serviços diferenciados 
em Saúde Assistencial e Ocupacional às empresas

concluiu.
Mais informações so-

bre a Saúde Assistencial 
e Ocupacional SAVISA 
pelo telefone 3608-2000.

Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comunica-
ção Santa Casa/SAVISA

Serviços em Enfermagem e acompanhamento psicológico no ambulatório da Plask, empresa parceria do Programa 
Saúde Assistencial e Ocupacional SAVISA

SAÚDE

SAÚDE
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Bodas de Porcelana  

20 anos de Matrimônio
O Major Carlos Roberto Negrini e Cristina Bello 

Negrini comemoraram 20 anos de matrimônio, Bodas 
de Porcelana, dia 24 de setembro. Ao casal amigo, os 
cumprimentos pela marcante data e votos de felicida-
des, sempre!

Os 11 anos de Luan
Luan, filho de Luis Ricardo Messias dos Santos e Vi-

viane Aparecida Verico Sabiá Messias, irmãozinho de 
Cauã, festejou 11 anos em 17/09, com comemoração dia 
21, reunindo familiares e muitos amigos na chácara da 
família. Muita saúde e alegrias ao aniversariante mirim!

Dia do Trânsito na Creche/EMEB 
“Profª Maria Ester Cassucci”

Quinta-feira, 25/09, a Creche/EMEB “Profª Maria 
Ester Cassucci” comemorou o Dia do Trânsito com 
presenças muito especiais, sendo as   dos Cabos PMs 
Marta e Fabiano e da Soldado PM Letícia, que refor-
çaram a importância do respeito às regras para a segu-
rança aos pedestres e condutores, bem como à toda 
sociedade. 

Setembro Amarelo Unigrau: Abraços que curam
O Colégio Unigrau, em alusão ao Setembro Amarelo, promoveu caminhadas que envolveram ambos turnos 

da escola, para chamar a atenção aos cuidados à Saúde Mental. Uma dinâmica chamou a atenção, quando as 
crianças e jovens ‘distribuíram’ abraços aos munícipes na região central, num momento de emoção, cuidado e 
empatia. Parabéns ao Unigrau pela iniciativa. Abraços curam!

Casamento de Kamila e Ivonir
Kamila Batista Tiburcio e Ivonir Mathias Neto 

casaram-se no Cartório de Registro Civil dia 12/09 e 
após foram protagonistas de sessão de fotos na Praça 
XV de Novembro. O belo registro dos noivos, tendo 
ao fundo a imponente Igreja Matriz, foi feito pela fotó-
grafa Nicoly Gomes. Um viva aos jovens noivos!

Olhares de avô e de neto
No registro, na tradicional Casa João Duva, um en-

contro de gerações: Emílio Duva vovozando o neto 
Lucas. Impossível não notar a troca de olhares! Saúde 
e muitas alegrias a ambos!
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FACSTAI Marching Band 
brilha novamente em 
Campeonato Estadual

A FACSTAI Marching Band subiu aos lugares 
mais altos do pódio durante o Campeonato Paulista 
de Bandas e Fanfarras, organizado pela Ffabesp, reali-
zado em Santa Rita do Passa Quatro, junto ao Festi-
val Zequinha de Abreu. Conforme o maestro Mateus 
Baldo, ela venceu na categoria técnica Banda Musi-
cal de Marcha e categoria etária infanto-juvenil, com 
premiações pelo “corpo musical” e “linha de frente”, 
“baliza” e “color guard”. Aos participantes, nossos efu-
sivos parabéns pelas belíssimas apresentações!
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